Que influência tem a luz nas 


plantas? 


Realizado entre o dia 08 de janeiro a 05 de fevereiro de 
2019 


Introdução: 


O ecossistema e um sistema dinâmico formado por dois componentes 
uma abiótica e outra biótica. 


Os fatores abióticos ou componente abiótica são a luz , a temperatura, 
a água, o vento e o sol. 


As relações bióticas ou componente biótica são os seres vivos e as 
interações que estabelecem entre eles. 


A temperatura é o principal fator responsável pela distribuição de 
plantas e animais nos ecossistemas terrestres ; 


A luz provém do sol, que é a fonte de energia para os ecossistemas. 


O solo é uma mistura complexa de material rochoso alterado, minerais 
, matéria orgânica água ear. 


A humidade é a quantidade de vapor de água na atmosfera . 
A pluviosidade é a queda de água sob a forma de chuva. 


O vento é o movimento horizontal do ar relativamente a superfície 
terrestre. 


Que influência tem a luz nas plantas ? 


A luz influencia o desenvolvimento , a distribuição e a realização da 
fotossíntese pelas plantas . 


As adaptações das plantas a captação da luz são : 


Por ex: o maior desenvolvimento das folhas e o fototropismo 
(movimento da planta em direção a luz) 


A distribuição das plantas por estratos nos ecossistemas florestais 
depende da sua necessidade de luz : 


No estrato herbáceo , as plantas crescem com menos luz; 
No estrato arbustivo as plantas crescem com um pouco de mais luz; 
No estrato arbóreo, as plantas captam mais luz. 


Este trabalho tem como objetivo , verificar a influência da luz no 
comportamento das plantas. 


Procedimento experimental: 


Material utilizados: 


O Garrafa de refrigerante, vazia com tampa 
O Cordao de algodao 

O Fio de nylon 

O Terra / composto 

O Gravilha/areia grosseira 

O Sementes de diversas plantas 


O Tesoura/bisturi ou x-ato 


Reagente utilizado: 
O Água 


Metodologia Utilizada: 


Construção do mini ecossistema: 


O Com o marcador traçou-se na garrafa um risco a assinalar 


no corte e efetuou-se com a tesoura; 


O Com atesoura fez-se um orifício na tampa da garrafa ; 


O Cortou-se uma pequena porção (8 a 10 cm) de fio de 
algodão e passou-se através do orifício da tampa da 
garrafa ; 

O Na parte inferior da garrafa cortada fez-se dois pequenos 


orifícios e ligou-se os através de um fio de nylon; 


O Colocou-se um porção de água (cerca de 5 cm de altura)na 
base da garrafa . Introduziu-se o topo da garrafa cortada 
invertida sobre a base. O fio de algodáo colocou-se 
mergulhado na água ; 


O Colocou-se uma porção de gravilha ou areia grosseira na 
parte invertida da garrafa e cobriu-se essa camada com 
terra quase até ao topo ; 

O Humedeceu-se ligeiramente a terra e espalhou se 20 
sementes da planta selecionada .Identificou-se o 
ecossistema com o nome da pessoa e colocou-se num local 
abrigado, mas à luz; 

O De seguida repetiu-se o processo para a formação de mais 


dois ecossistemas . 

Como testamos a influência do fator abiótico no ecossistema 
construído: 

Durante quatro semanas : 


O Colocou-se os três ecossistemas em diferentes condições 


de luz; 


O Colocou-se 10 ml de água por semana em cada ecossistema. 


Esquema de montagem : 


Mini Eco. 


A 
Mini Eco. 

B 
Mini Eco. 

C 
Resultado | 12semana 2ºsemana 32semana 4ºsemana 
S 

Legenda: A-luz artificial 
B-luz natural 5 


C-pouca luz 


Discussão: 


Numa análise geral dos resultados ,os tópicos referidos na 
introdução verificaram-se : 


A luz influenciou o desenvolvimento das plantas, sendo que, a 
planta com maior quantidade de luz (24 horas por dia) foi a que 
se desenvolveu mais rapidamente, a que se encontrava à luz 
natural teve um desenvolvimento razoável, e, a que tinha luz 
escassa não se desenvolveu.Porém a planta do mini-eco. A 
queimou devido ao excesso de luz. 


A luz é necessária para este crescimento, pois,as plantas 
produzem o seu alimento através da captura de luz, de dióxido 
de carbono (CO2) e água (H20), logo sem o auxílio destes, o 
crescimento da planta é nulo, como se verificou no mini- 
ecossistema C. 


Verificou se também o movimento das plantas em direção à luz, 
para captação desta, designado por fototropismo, como 
aconteceu nos mini- -ecossistemas A e B. 


Nestas condições pode-se considerar duas hipóteses: será que a 
luz influencia a velocidade do crescimento das plantas, ou será 
que altera a sua estrutura. Tendo em conta os resultados obtidos, 
ambas as hipóteses estão corretas, uma vez que, com maior 
quantidade de luz as plantas produzem maior quantidade de 
alimento, o que permite com que estas se desenvolvam mais 
rápido. Assim como, a segunda hipótese também se verifica, 
visto que, as plantas com mais luz, têm maiores dimensões 
(Eco.A e B) e tem cor verde devido à clorofila. Já as plantas com 
ausência total ou parcial de luz (Eco.C) têm dimensões mais 
reduzidas e têm pouco pigmento, isto acontece quando a 
fotossíntese fica comprometida e as plantas entendem que já não 
precisam do pigmento, então, descartam-o. A falta de clorofila 
implica a ausência da cor verde. 


No entanto, ocorreu um erro experimental, a lâmpada que 
fornecia energia ao mini-Eco. A, fundiu na terceira semana, o que 
fez com que a planta não tivesse exatamente 24 horas de luz por 
dia, durante alguns dias dessa semana. 


Conclusão: 


Os resultados deste conjunto de experiências depois de 
discutidos permitem concluir que : 


Uma planta não é capaz de se desenvolver sem luz, pois, ao não 
receber luz não consegue realizar o processo de fotossíntese 
(Mini-Eco. C). 


Uma planta com luz artificial, desenvolve-se mais rapidamente 
mas acaba por se queimar devido ao excesso de calor (Mini-Eco. 
A). 


Logo, a planta que se desenvolve com uma velocidade razoável, e 
a que é mais saudável, é aquela que foi exposta á luz natural 
(Mini-Eco. B). 


Concluímos também que, estas plantas apresentam adaptações 
para uma melhor captação de luz, recorrendo ao movimento de 
fototropismo e ao maior desenvolvimento das suas folhas. 


Com isto conseguimos responder à pergunta colocada no início 
do relatório « Que influência tem a luz nas plantas ?». 
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